Seleção: seleciona todas as tuplas que satisfazem à condição de seleção em uma

 relação R <condição de seleção> (Nome-da-relação)
condição simples: =, /= ou < > , <, <=, >, >=

condição booleana: conexão de condições

simples por operadores booleanos: AND, OR, NOT

Projeção: produz uma nova relação com alguns dos atributos de R<lista de atributos> (Nome-da-relação)

Divisão: produz a relação R(X) incluindo todas as tuplas de R1(A) que aparecem em R1, combinadas com cada tupla de R2(B), onde B A e X = A-B

R1 ÷ R2

Interseção: produz uma relação que inclui as tuplas comuns de R1 e R2. R1 e R2 devem ser união compatíveis

R1 _ R2

Diferença: produz uma relação que inclui todas as tuplas de R1 que não estão em R2. R1 e R2 devem ser união compatíveis

R1 – R2

DEPENDÊNCIA FUNCIONAL
Dependência Funcional: Sejam R(A1, A2, ..., An) e X, Y contidos em {A1,A2,..., An} diz-se que existe uma Dependência Funcional (DF) de X para Y

(X -> Y) se somente se, em R, a um valor de

X corresponde um e um só valor de Y

Ex: Num-cad -> Nome

DF Total: Se X _ Y e Y _ X (X _ Y)

Ex: Num-cad <--> CPF

DF Plena: quando um atributo é dependente de dois (ou mais) outros

1ª FORMA NORMAL: Uma relação está na Primeira Forma Normal (1NF) se todos os atributos que a compõem são atômicos

Solução: Separar os componentes em atributos distintos

2ª FORMAL NORMAL: Uma relação está na Segunda Forma Normal (2NF) se ela está na 1NF e todo atributo não-chave é plenamente dependente da chave primária
Solução: Para cada subconjunto de atributos que compõem a chave primária, criar uma relação com este subconjunto como chave primária

Colocar cada um dos outros atributos com o subconjunto mínimo do qual ele depende

Dependência Transitiva: Ocorre quando Y depende de X e Z depende de Y

Logo, Z também depende de X

3ª FORMA NORMAL: Uma relação está na Terceira Forma Normal (3NF) se ela está na 2NF e nenhum atributo não-chave é transitivamente dependente da chave primária

Solução: Para cada determinante que não é chave candidata, remover da relação os atributos que dependem dele para criar uma nova relação onde o determinante será chave primária

Forma Normal de Boyce/Codd: Uma relação está na Forma Normal de Boyce/Codd (BCNF) se todo determinante é uma chave candidata

Dependência Multivalorada (DMV): Dada uma relação R com atributos A, B, C, existe uma dependência multivalorada do atributo A no atributo B (A ->-> B) se um valor de A é associado a uma coleção específica de valores de B, independente de quaisquer valores de C

A DMV só existe se R tem no mínimo 3 atributos

Dada R(A, B, C), a DMV A ->-> B existe se A ->-> C também existir. Daí a notação: A ->-> B|C

4ª FORMA NORMAL: Uma relação está na Quarta Forma Normal (4NF) se ela está na 3NF (BCNF) e não existem dependências multivaloradas

Solução: Separar a relação em relações, cada uma contendo o atributo (A) que multidetermina os outros (B, C), ou seja, R1 (A, B) e R2 (A, C)

Como evitar: Quando existir mais de um atributo multivalorado, o processo de normalização para 1NF é o seguinte:

Criar uma relação para cada atributo multivalorado (AMV) (e os que ele determina)

Incluir a chave primária da relação original (CPO)

A chave primária será: CPO + AMV

OBS.: Até agora o processo de decomposição substituía uma relação por duas de suas projeções

Pode acontecer que uma relação não possa ser decomposta sem perdas em duas relações mas possa ser decomposta em três ou mais. Este fenômeno é chamado n-decomposição (n > 2)

Dependência de junção: Uma relação R satisfaz a Dependência de Junção * (X, Y, ..., Z) se somente se R é igual à junção de suas projeções em X, Y, ..., Z onde X, Y, ..., Z são subconjuntos do conjunto de atributos de R.

No exemplo, a relação Vôo satisfaz à DJ: * ({Piloto, Avião)}, {Avião, Trajeto}, {Trajeto, Piloto})

Teorema de Fagin: R (A, B, C) satisfaz à DJ *(AB, AC) se somente se satisfaz o par de DMV A ->-> B|C Este teorema pode ser visto como uma definição de DMV, logo:

DJ

||                                        ||  : Generalização
\/                                        \/

DMV

||

\/

DF

OBS: A DJ é a forma mais geral de dependências que tratam relações sendo decompostas via projeção e reconstruídas via junção

5ª FORMA NORMAL: Uma relação está na Quinta Forma Normal (5NF), também chamada de Forma Normal Projeção/ Junção (PJNF), se somente se cada dependência de junção em R é uma conseqüência de chaves candidatas de R

OBS: Qualquer relação 5NF está na 4NF

          Resultados demonstrados por Fagin:

-Qualquer relação dada pode ser decomposta sem perdas em uma coleção equivalente de relações em 5NF, ou seja, a 5NF é sempre realizável


-Dada uma relação R, podemos dizer se R está na 5NF se conhecermos suas chaves candidatas e todas as DJ em R

           Embora seja fácil identificar DF e DMV, o mesmo não pode ser dito da DJ porque seu significado intuitivo não é óbvio

MAPEAMENTO

Passo 1: Para cada entidade regular E no esquema E-R, criar uma relação R que inclui todos os atributos de R

Passo 2: Para cada entidade fraca W no esquema E-R que tenha como entidade proprietária E:


-Criar uma relação R e incluir todos os atributos de W como atributos de R


-Incluir o(s) atributo(s) chave primária da relação proprietária E

A chave primária de R é a combinação da chave primária de E e da chave parcial de W

Passo 3: Para cada relacionamento R de 1:1 no esquema ER:


-Identificar as relações das entidades participando do relacionamento R


-Escolher uma das relações e incluir como chave estrangeira a chave primária da outra relação


-Incluir todos os atributos do relacionamento na relação escolhida

Passo 4: Para cada relacionamento regular (não fraco) 1:N


-Identificar a relação S que representa a entidade do lado N


-Incluir como chave estrangeira a chave primária da relação que representa a entidade do lado 1


-Incluir os atributos do relacionamento em S

Passo 5: Para cada relacionamento R de M:N


-Criar uma nova relação para representar R


-Incluir como chave estrangeira as chaves primárias das relações que participam em R, estas chaves combinadas formarão a chave primária da relação


-Incluir também eventuais atributos de R

Passo 6: Para cada atributo multivalorado A, criar uma nova relação R, incluindo um atributo correspondendo a A mais a chave primária K da relação que tem A como atributo


-A chave primária de R é a combinação de A e K

Passo 7: Para cada relacionamento n-ário R (n > 2)


-Criar uma nova relação S para representar R


-Incluir como chaves estrangeiras as chaves primárias das relações que representam as entidades participantes


-Incluir os eventuais atributos de R


-A chave primária de S é normalmente a combinação das chaves estrangeiras

SQL
Criação de tabelas: CREATE TABLE <nome da tabela>(<descrição dos atributos>

    <descrição das chaves>

    <descrição das restrições);

Descrição dos atributos: <nome> <tipo>

Tipos de dados: varchar2, char, nvarchar2, nchar, number, number(n), number(m,n), binary_float, binary_double, date, timestamp, blob, clob, nclob

Descrição de chave primária: CONSTRAINT tabela_pkey

    PRIMARY KEY (<atributos>)

Descrição de chave estrangeira: CONSTRAINT tabela_fkey FOREIGN KEY (<atributo>)

REFERENCES <tabela> (<atributo>)

Restrições: CONSTRAINT tabela_check CHECK (salario >= 450)

Valor único: CONSTRAINT tabela_const UNIQUE (nome)

Ex.: CREATE TABLE Empregado

         (Cad number,

         Nome varchar2 (20),

         Sexo char,

         Salario number (10,2),

         Num_Dep number(1),

         Cad_Spv number,

         CONSTRAINT empregado_pkey PRIMARY KEY (Cad),

         CONSTRAINT empregado_fkey1 FOREIGN KEY

         Num_Dep REFERENCES Departamento (Numero),

         CONSTRAINT empregado_fkey2 FOREIGN KEY

         Cad_Spv REFERENCES Empregado (Cad));

Alteração de tabela: -acrescentar coluna: ALTER TABLE EMPREGADO ADD (Diploma varchar2(20));


  -Remover coluna: ALTER TABLE EMPREGADO DROP (Diploma);
Apagar tabela: DROP TABLE Empregado;

Select: -com BETWEEN: SELECT * FROM Empregado WHERE Salario BETWEEN 1000 AND 2000;


-com LIKE: SELECT Nome FROM Empregado WHERE Nome LIKE ‘José%’;


-com IN: SELECT Nome, Data_Nasc FROM Dependentes WHERE Grau_P IN (‘M’, ‘P’);


-com NULL: SELECT * FROM Projeto WHERE Local IS NULL;


-com ORDER BY: SELECT * FROM Empregado ORDER BY Salario DESC;


-com MAX: SELECT Nome, Salario FROM Empregado WHERE Salario IN (SELECT MAX (Salario)

FROM EMPREGADO);


-com DISTINCT: SELECT DISTINCT Salario FROM Empregado;


-com GROUP BY: SELECT Sexo, Nome, Count(*) FROM Empregado GROUP BY Sexo, Nome;


-com HAVING: SELECT Num_Dep, COUNT (*) FROM Empregado WHERE Salario > 1000

GROUP BY Num_Dep HAVING COUNT(*) > 5;

-com OUTER JOIN: SELECT Departamento.Nome, Projeto.Nome, Projeto.Local FROM

Departamento LEFT OUTER JOIN Projeto

 ON Departamento.Numero = Projeto.Num_Dep;



OBS: retorna TUDO do lado indicado (no exemplo, da tabela da esquerda)


-com FULL OUTER JOIN: SELECT Departamento.Nome, Projeto.Nome, Projeto.Local

FROM Departamento FULL OUTER JOIN Projeto ON Departamento.Numero = Projeto.Num_Dep;


-com SOME: SELECT Cad, Nome, Sexo, Salario FROM Empregado

WHERE Salario > SOME ( SELECT Salario FROM Empregado

WHERE Num_Dep = 20) ;


-com ALL: SELECT Cad, Nome, Sexo, Salario FROM Empregado

WHERE Salario > ALL ( SELECT Salario FROM Empregado

WHERE Num_Dep = 15) ;


-com EXISTS: SELECT Cad, Nome, Sexo, Salario FROM Empregado E

WHERE EXISTS ( SELECT D.Numero FROM Departamento D

            WHERE E.Num_Dep = D.Numero AND D.Nome = ‘Informática’);


-com UNION: ( SELECT Local FROM Projeto WHERE Local IS NOT NULL )

 UNION ( SELECT Local FROM Locais ) ;


-com INTERSECT: ( SELECT Local FROM Projeto ) INTERSECT ( SELECT Local FROM Locais ) ; 


-com MINUS: ( SELECT Local FROM Locais ) MINUS ( SELECT Local FROM Projeto );

Inserção: -normal: INSERT INTO Empregado(Cad, Nome, Sexo, Salario, Num_Dep, Cad_Supv)

VALUES (015, ‘José da Silva’, ‘M’, 1000,00, 1, 020);


-com SELECT: INSERT INTO Depto_info (nome_depto, num_emp, total_sal)

SELECT D.nome, COUNT(*), SUM (E.salario)

FROM Departamento D, Empregado E

 
WHERE D.numero = E.Num_Dep GROUP BY D.nome

HAVING COUNT (*) > 50;

Atualização: UPDATE Empregado SET Salario = 1500,00 WHERE Cad = 15;

Deletar: DELETE FROM Empregado WHERE Salario > 5000,00;
Criar view: CREATE VIEW Dep_10 AS

SELECT E.Nome, T.Num_Proj FROM Empregado E, Trabalha_em T

WHERE T.Horas > 20 AND T.Cad_Emp = E.Cad AND E.Num_Dep = 10;

Dar privilégio: GRANT SELECT ON Empregado TO acs;

Tirar privilégio: REVOKE SELECT ON Projeto FROM PUBLIC;

PL
OBS.:     -Atribuição com :=

-Diferente de com < > ou ~=

-Referência à base de dados com @
Registro: CREATE TYPE nome IS RECORD ( <campos> );


 <variável> nome;


OU <variável> cliente%ROWTYPE;

Tabela: CREATE TYPE Tabela IS TABLE OF carro.modelo%TYPE INDEX BY BINARY_INTEGER;


v_modelo Tabela;

If-then-else:          IF <expressão booleana 1> THEN <instruções-1>

[ELSIF <expressão booleana 2> THEN

<instruções-2>]

[ELSE <instruções-3>]

END IF;

Case-when:          CASE <seletor>

WHEN <valor1> THEN <instruções 1>;

...

WHEN <valorn> THEN <instruções n>;

[ELSE <instruções m>;]

END CASE;

Loop:     -simples:   LOOP

   <instruções>

   END LOOP;


-com WHILE: WHILE <condição> LOOP

        <instruções>

                       END LOOP;

-com FOR: FOR <contador> IN [REVERSE] <inferior> .. <superior>

     LOOP

                    <instruções>

                    END LOOP;

Goto:      GOTO rot1;

...

<<rot1>>

Imprimir: Set serveroutput on;


  dbms_output.put(' ... ') ou dbms_output.put_line (' ... ')

Bloco:    /* nome opcional, se não tiver é anônimo */

DECLARE

 /* Declaração de variáveis que serão

utilizadas em comandos SQL */

v_telefone VARCHAR2(10) := ‘21268430´;

v_cpf VARCHAR2(12) := ‘123456789-34’;

BEGIN

/* Atualiza a tabela CLIENTE. */

UPDATE cliente SET telefone = v_telefone WHERE cpf = v_cpf;

EXCEPTION

/* Verifica se o registro foi encontrado.

Em caso contrário, insere. */

IF SQL%NOTFOUND THEN INSERT INTO cliente (cpf, telefone) VALUES (v_cpf, v_telefone);

END IF;

END /* mais o nome do bloco, caso tenha */;

/

Cursor:  -declaração: CURSOR <nome> IS <comando_select>;


-abrir: OPEN <nome>;


-pegar dado: FETCH <nome> INTO <lista_de_variáveis>; ou FETCH <nome> INTO <registro>;


-fechar: CLOSE <nome>;


-saber se terminou: <nome>%NOTFOUND; (<nome>%FOUND; para ter algo ainda)

Procedure:           CREATE [OR REPLACE] PROCEDURE <nome>

[(parâmetro [{IN | OUT | IN OUT}] tipo, ....)]

{IS | AS}

<definições de variáveis>

BEGIN <corpo-do-procedimento>

END <nome>;

       -ex:  CREATE OR REPLACE PROCEDURE InsereCarro (

p_chassi carro.chassi%TYPE,

p_modelo carro.modelo%TYPE,

p_km_carro carro.km_carro%TYPE,

p_data_carro carro.data_carro %TYPE) AS

BEGIN

-- Inserir nova tupla na tabela carro

INSERT INTO carro (chassi, modelo, km_carro, data_carro)

VALUES (p_chassi, p_modelo, p_km_carro, p_data_carro);



COMMIT;

END InsereCarro;

/

        -chamada na interface de caracteres:

EXEC InsereCarro(‘235-456YWR’,‘Celta’, 100, to_date(’15/05/2002’,’dd/mm/yyyy’));

        -chamada em outro bloco: InsereCarro(‘235-456-YWR’,‘Celta’, 100,to_date(’15/05/2002’,’dd/mm/yyyy’))

Função: CREATE [OR REPLACE ]FUNCTION <nome>

[(parâmetro [{IN | OUT | IN OUT}] tipo, ....)]

RETURN <tipo-retorno> {IS | AS}

BEGIN
 <corpo-da-função>

...

RETURN <expressão>;
...

END <nome>;

      -ex:   CREATE OR REPLACE FUNCTION calcula

RETURN VARCHAR2 IS

retorno VARCHAR2(20);

BEGIN

select max(id) into retorno from

categoria;

retorno := retorno +1;

RETURN retorno;

END calcula;

/

Pacote:  CREATE OR REPLACE PACKAGE <nome> {IS|AS}

<especificação de procedimento> |

< especificação de procedimento função>|

<declaração de variável> |

<definição de tipo> |

<declaração de exceção> |

<declaração de cursor>

END nome;

    -ex:     CREATE OR REPLACE PACKAGE

CadastroPackage AS

-- Insere veículo em Carro

CREATE OR REPLACE PROCEDURE InsereCarro ( p_chassi carro.chassi%TYPE,

p_modelo carro.modelo%TYPE, p_km_carro carro.km_carro%TYPE, p_data_carro carro.data_carro %TYPE);

-- Remove um dado veículo de Carro

PROCEDURE RemoveCarro(p_chassi IN

carro.chassi%TYPE);

-- Excecao levantada por RemoveCarro

e_carroNaoExistente EXCEPTION;

-- Tipo de tabela utilizado para armazenar chassis

TYPE t_chassiTable IS TABLE OF

carro.chassi%TYPE INDEX BY BINARY_INTEGER;

-- Retorna uma tabela contendo os chassis dos carros de um dado modelo

PROCEDURE ListaChassi(p_modelo IN

carro.modelo%TYPE, p_chassi OUT

t_chassiTable, p_Numcarros IN OUT

BINARY_INTEGER);

END CadastroPackage;

/

--corpo:

CREATE OR REPLACE PACKAGE BODY

CadastroPackage AS

-- Insere veículo em Carro

CREATE OR REPLACE PROCEDURE InsereCarro ( p_chassi carro.chassi%TYPE,

p_modelo carro.modelo%TYPE,

p_km_carro carro.km_carro%TYPE,

p_data_carro carro.data_carro %TYPE)

IS

INSERT INTO carro (chassi, modelo, km_carro, data_carro)

VALUES (p_chassi, p_modelo, p_km_carro, p_data_carro);

COMMIT;

END InsereCarro;

-- Remove um dado veículo de Carro

PROCEDURE RemoveCarro(p_chassi IN carro.chassi%TYPE) IS

BEGIN

DELETE FROM carro WHERE chassi = p_chassi;

-- Verificar se a operação DELETE teve sucesso. Se não existir a tupla, levantar erro.

IF SQL%NOTFOUND THEN

RAISE e_carroNaoExistente;

END IF;

COMMIT;

END RemoveCarro;

-- Retorna tabela PL/SQL contendo os chassis

PROCEDURE ListaChassi(p_modelo IN carro.modelo%TYPE, p_chassi OUT t_chassiTable, p

Numcarros IN OUT BINARY_INTEGER) IS

v_chassi carro.chassi%TYPE;

-- Cursor local para trazer registros de carros

CURSOR c_carros IS SELECT chassi FROM carro WHERE modelo = p_modelo;

BEGIN

/* p_Numcarros será o índice da tabela, que começará em 0 e será incrementado pelo laço. No final ele terá

o número de tuplas trazidas e portanto o número de linhas retornadas em p_chassi.*/

p_Numcarros := 0;

OPEN c_carros;

LOOP

FETCH c_carros INTO v_chassi;

EXIT WHEN c_carros%NOTFOUND;

p_Numcarros := p_Numcarros + 1;

p_chassi(p_Numcarros) := v_chassi;

END LOOP;

END ListaChassi;

END CadastroPackage;

/


-chamar do pacote: CadastroPackage.RemoveCarro;

Trigger:  CREATE [OR REPLACE] TRIGGER <nome>

[BEFORE | AFTER | INSTEAD OF ] <evento>

ON <tabela>

[REFERENCING NEW AS <novo_nome>

OLD AS <antigo_nome> ]

[FOR EACH ROW [ WHEN <condição>]]

[ DECLARE [PRAGMA

AUTONOMOUS_TRANSACTION ]]

BEGIN <corpo-do-procedimento>

END <nome>;

-ex 1:         CREATE OR REPLACE TRIGGER altera_km

AFTER UPDATE ON locacao

FOR EACH ROW

BEGIN

IF :NEW.data_entrega IS NOT NULL THEN

UPDATE carro SET km_carro = :NEW.km_final

WHERE chassi = :NEW.chassi;

END IF;

END;

/

-ex 2:        CREATE OR REPLACE TRIGGER tab1_ariu_trg

AFTER INSERT OR UPDATE ON tab1

FOR EACH ROW

BEGIN

IF inserting THEN

trigger_api.tab1_row_change(p_id => :new.id,

p_action => 'INSERT');

ELSE

trigger_api.tab1_row_change(p_id => :new.id,

p_action => 'UPDATE');

END IF;

END;

